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DEPARTAMENTO:                       
Odontologia Social e Preventiva (OSP) 

TÍTULO DA ATIVIDADE ACADÊMICA CURRICULAR 

ENSINO APRENDIZAGEM NA SAÚDE 

CÓDIGO: 

OSP832 

CARGA HORÁRIA 

Teórica Prática Total 

24 06 30 

NATUREZA (  ) OBRIGATÓRIA    ( X ) OPTATIVA NÚMERO DE VAGAS: 18 

PROFESSORES (AS): João Henrique Lara Amaral, Maria Inês Barreiros Senna; Raquel Conceição Ferreira, Maria José Batista 
Pinto Flores. 

EMENTA: Processo de ensino aprendizagem, construção de propostas alternativas de ensino, planejamento do ensino e 
avaliação de aprendizagem.  

OBJETIVOS 
• Possibilitar o aprendizado / experiência sobre o processo de aprendizagem significativa e sua aplicação na educação de 

adultos 
• Possibilitar o conhecimento, planejamento e aplicação de estratégias participativas no processo ensino-aprendizagem 
• Discutir as especificidades do processo ensino aprendizagem  
• Conhecer a aplicar os princípios da avaliação formativa nos processos educacionais 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Módulo I: Abordagem tradicional e crítica do processo de ensino-aprendizagem-avaliação na saúde  
Módulo II: Prática Docente e metodologias de ensino aprendizagem participativas 
Módulo III: Saberes Docentes e Avaliação de Aprendizagem 
Módulo IV: Planejamento do ensino na área da saúde 
 

Módulo I: Abordagem tradicional e crítica do processo de ensino-aprendizagem-avaliação na saúde  

➢  Objetivos: 
• Possibilitar a experiência com o processo de aprendizagem significativa e sua aplicação na educação de adultos 
• Discutir as especificidades dos processos de ensino aprendizagem na área da saúde 

 

Módulo II: Prática Docente e as metodologias de ensino-aprendizagem participativas 

➢ Objetivo: 
• Possibilitar o conhecimento, planejamento e aplicação de estratégias participativas no processo ensino-aprendizagem.  
 

Módulo III: Saberes Docentes e Avaliação de Aprendizagem  

➢ Objetivo:  
• Identificar e conhecer os saberes docentes e sua relação com os processos de ensino aprendizagem 
• Conhecer e aplicar os princípios da avaliação formativa nos processos educacionais  
 

Módulo IV: Planejamento do ensino na área da saúde 

➢ Objetivo:  
• Experimentar a elaboração de um plano de ação pedagógica observando as dimensões do ensino-aprendizagem-avaliação 

 

METODOLOGIA 

A disciplina está organizada em 4 módulos com atividades presenciais e à distância. As atividades à distância guardam estreita 
relação com as atividades presenciais. Essa relação diz respeito a uma preparação que antecede a atividade presencial ou um 
desdobramento desta última. Neste percurso formativo foram previstas as seguintes estratégias didáticas: leitura de 
referencial teórico, elaboração de produtos em grupo, avaliação entre pares, feedback docente, acompanhamento por 



 
 UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
 Pró-Reitoria de Pós-Graduação 
 End: Av Antônio Carlos, 6627 – Reitoria – 6° andar 
 CEP: 31270-901 – Belo Horizonte – MG 

 

 

 

tutoria dos grupos de alunos, utilização de roteiros, uso de podcast, exposição de temas e discussão presencial, busca de 
informações e de produção científica na área do ensino em saúde, produção de narrativas, utilização do portfólio reflexivo.  
 

ESTRATÉGIAS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

As estratégias de avaliação são o portfólio reflexivo e a entrega de produtos com feedback docente. Os produtos, além do 
portfólio, são: registro individual com a narrativa da trajetória nos campos da educação formal e do trabalho, plano de ação 
educativa na área da saúde elaborado em grupo com o apoio de um roteiro, estudo e análise em grupo das estratégias 
participativas para o ensino-aprendizagem na saúde, abordagem crítica pelos alunos das próprias experiências educacionais 
com identificação dos saberes e práticas do bom professor, plano de ação pedagógica (plano de aula). Os objetos de análise 
pelo portfólio reflexivo são a trajetória educacional e de trabalho e a contribuição da disciplina para a formação profissional. 
 

TECNOLOGIAS DIGITAIS UTILIZADAS 

O ambiente Moodle será utilizado para as postagens de tarefas, arquivamento de produtos, acompanhamento dos 
estudantes e registros de forma geral (atividades assíncronas) O ambiente Teams será utilizado nas interações síncronas.  
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